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Resumo 

O uso de telas de mão por crianças está cada vez mais precoce e rotineiro. Objetivo: analisar a 

percepção de pais sobre o uso de telas de mão por crianças e elaborar cartilha a respeito do uso 

profícuo das telas. Método: pais/responsáveis de crianças entre 18 e 71 meses foram convidados 

a responder questionário sobre uso de telas de mão.  Os dados coletados foram analisados por 

estatística descritiva e percentual. As respostas dos pais, a revisão de literatura sobre 

desenvolvimento da linguagem e uso de telas de mão, a ilustração por designer e a análise de 

três revisores serviu de base para a construção de cartilha. Os resultados analisados sobre 102 

respostas apontaram que o uso de telas de mão pelas crianças foi de 85,3%, com tempo de uso 

de até 1 hora por dia (64,3%) antes da pandemia, com aumento de mais 1 hora, após o início 

dela.  O entendimento sobre desenvolvimento da comunicação se restringe ao uso da fala 

(62,7%) para a maioria dos pais.  A cartilha abordou marcos de aquisição de linguagem e 

esclareceu sobre o tempo, conteúdo do uso de telas de mão, além de apresentar estratégias de 

estimulação. Conclusão: o uso de telas por crianças pré-escolares, independente da pandemia, 

já era frequente. Os pais não relacionam atraso de linguagem e telas de mão. A cartilha trouxe 

esclarecimentos e estratégias de como torná-las aliadas no desenvolvimento da linguagem.  

Palavras-chave: Desenvolvimento Infantil. Linguagem infantil. Ciência tecnologia e 

sociedade. 

 

Abstract 

The use of hand screens by children is increasingly precocious and routine. Objective: to 

analyze the perception of parents about the use of hand screens by children and to elaborate a 

booklet about the beneficial use of screens. Method: parents/guardians of children aged between 

18 and 71 months were invited to answer a questionnaire on the use of hand screens. The 

collected data were analyzed by descriptive and percentage statistics. The parents' answers, the 

literature review on language development and the use of hand screens, the illustration by a 

designer and the analysis of three reviewers served as the basis for the construction of the 

booklet. The results analyzed on 102 responses showed that the use of handheld screens by 

children was 85.3%, with a time of use of up to 1 hour per day (64.3%) before the pandemic, 

with an increase of 1 more hour, after its start. The understanding of communication 

development is restricted to the use of speech (62.7%) for most parents. The booklet addressed 

language acquisition milestones and clarified about the time, content of the use of hand screens, 
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in addition to presenting stimulation strategies. Conclusion: the use of screens by preschool 

children, regardless of the pandemic, was already frequent. Parents do not relate language delay 

and hand screens. The booklet brought clarifications and strategies on how to make them allies 

in language development. 

 

Keywords: Child language. Child Development. Science, technology and society. 
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1 Introdução 

Nos últimos anos tem havido grande mudança tecnológica, e por consequência, uma 

crescente exposição das pessoas às mídias e aparelhos eletrônicos. As tecnologias da 

informação e comunicação vêm transformando o mundo à nossa volta e os comportamentos e 

relacionamentos das pessoas. E, cada vez mais cedo, crianças têm tido acesso ao mundo 

tecnológico por meio do uso de telefones celulares e tablets, além de notebooks e computadores 

que são usados pelos pais e outros membros da família1. 

No contexto da educação infantil e básica, antes da pandemia por Covid-19, o uso de 

tecnologia, como tablets e celulares, não era utilizado ou seu emprego era esporádico, embora 

no documento “Base Nacional Comum Curricular” de 20182, o desenvolvimento das 

habilidades infantis por meio de tecnologia está presente ao longo de todo o texto. Com o 

fechamento das escolas em março de 2020, o paradigma mudou abruptamente e todas as escolas 

do Brasil foram obrigadas a se adaptar ao ensino online, inclusive para crianças com menos de 

5 anos que estavam na educação infantil.  

No que tange ao desenvolvimento infantil, mais especificamente, da linguagem, o uso de 

tecnologia tem sido visto com cautela, na medida que uma arquitetura cerebral sólida se forma 

por meio da interação real e presencial entre adultos e criança, sendo fundamental que se garanta 

a ela cuidadores envolvidos no jogo de ação e reação desde os primeiros meses3. Com base 

nesta premissa, tem sido recomendado que se evite o uso dispositivos eletrônicos com crianças 

até 24 meses, e acima desta idade até 5 anos que uso seja limitado ao máximo de 1 hora por 

dia4, mas não abolido, na medida em que se reconhece que os novos meios de comunicação e 

tecnologias trouxeram para a sociedade um modo diferente de ter acesso às informações5 e uma 

fonte de estímulos às crianças6. 

Os estudos sobre aquisição de linguagem apontam que a criança antes dos dois anos, 

aprende linguagem por meio de fontes diretas dentro da relação mútua com os adultos e 

SciELO Preprints - Este documento é um preprint e sua situação atual está disponível em: https://doi.org/10.1590/SciELOPreprints.4726



referenciada pelo contexto, enquanto crianças maiores de três anos podem aprender por meios 

indiretos como televisão, vídeos ou leitura em ‘voz alta’7,8. A importância da interação com 

pessoas no processo de aquisição de verbos foi testada por Roseberry et al9. O estudo selecionou 

36 crianças de dois anos de idade, para aprender novos verbos de três maneiras diferentes: com 

um mediador interagindo com a criança presencialmente, por meio de um sistema de áudio e 

vídeo em tempo real (Skype) e através de um vídeo onde o mediador está ensinando outra 

criança. O resultado da pesquisa apontou que as crianças aprenderam novas palavras durante as 

sessões de treinamento presencialmente e por meio do programa de conversa em vídeo (Skype), 

ambos os casos em que ocorria uma interação em tempo real. Assim, interações que permitem 

a troca, como a relação com pais e cuidadores, são essenciais para a aquisição da linguagem, 

que pode não ocorrer quando a criança está apenas parada em frente a uma tela.  

Sabe-se que os meios digitais, quando empregados com base em um uso racional quanto 

à idade, tempo, horário e conteúdo são ferramentas que podem melhorar a vida diária das 

crianças e motivá-las por meio da estimulação das funções executivas, da aprendizagem e 

outros comportamentos e atitudes positivas10,11 e ainda, podem promover um ambiente de troca 

comunicativa e social da língua, extrapolando os espaços tradicionais de interação e 

aprendizagem12. Há apontamentos que salientam o uso de telas portáteis para assistir filmes, 

vídeos do ‘Youtube’, ouvir música, jogar e ler livros como coadjuvante no aprendizado, na 

criatividade, comunicação, concentração, e até mesmo, em habilidades físicas e sociais das 

crianças13. No entanto, quando estão observando telas podem perder oportunidades importantes 

para praticar habilidades interpessoais e de comunicação14. O atraso no desenvolvimento da 

fala e da linguagem, é frequente, de acordo com a Convenção dos Direitos da Criança15, em 

bebês que ficam passivamente expostos às telas por períodos prolongados ou quando acessam 

conteúdo inadequado. Outras pesquisas também sugerem que o aumento do tempo de tela em 

crianças pequenas pode contribuir para o sedentarismo, diminuição do desenvolvimento 
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cognitivo, passividade intelectual e comportamental, enfraquecimento de habilidades críticas, 

criativas, de independência e linguísticas na vertente expressiva 16,17,18, e podem a longo prazo 

e sem mediação, trazer redução de habilidades em microestruturas cerebrais dinâmicas na 

primeira infância19. 

As atitudes dos pais, alguns deles nativos digitais, são importantes preditores dos efeitos 

da mídia sobre as crianças, e que mesmo com toda facilidade no uso e manuseio que uma 

criança possa apresentar com os meios, os cuidadores ainda devem preservar o papel da 

interação, pois qualquer privação de oportunidade comunicativa pode acarretar atrasos 20,21. Um 

estudo de meta-análise apontou que, embora o aumento do tempo de tela estivesse associado a 

menores habilidades linguísticas, o tempo de tela de qualidade (programas educacionais) 

associado ao suporte do cuidador durante o tempo de tela estavam associados a habilidades 

linguísticas mais desenvolvidas em crianças com menos de doze anos de idade22. 

Desta forma, pesquisas e orientações a pais precisam ser desenvolvidas acerca da relação 

entre desenvolvimento da linguagem e uso de telas portáteis. Neste contexto, o objetivo deste 

estudo inédito foi analisar a percepção de pais sobre o uso de telas de mão por crianças pré-

escolares e elaborar cartilha a respeito do uso profícuo desses dispositivos. 

 

2 Metodologia 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos de 

Instituição de Ensino Superior (CAAE: 13852919.7.0000). Pais de crianças entre um ano e seis 

meses e cinco anos e 11 meses foram convidados a responder questionário sobre o tempo de 

uso de telas portáteis por seus filhos, conteúdo acessado, uso de outros equipamentos além das 

telas de mão, como uma criança aprende linguagem, o papel das telas de mão na estimulação 

dessa habilidade, e ainda, o que elas mais aprendem ou reproduzem do mundo virtual. O 

questionário teve caráter exploratório, não inferencial, portanto, não houve a indicação de 
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validação. Todos os participantes de pesquisa concordaram com a participação por meio de 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e tiveram os direitos éticos preservados.  

O convite foi feito por meio das escolas em que seus filhos estavam matriculados antes 

da pandemia, e após o fechamento delas, em função do isolamento social imposto pela COVID-

19, o recrutamento foi feito pelas redes sociais. O questionário tinha questões de múltipla 

escolha e abertas e foi disponibilizado, inicialmente em papel, e posteriormente pelo ‘Google 

Forms’. Os dados coletados foram analisados por estatística descritiva e percentual com 

correlação inferencial.  

Para a construção da cartilha, além da análise das respostas dos pais, foi efetivada revisão 

de literatura, por meio da busca de descritores na plataforma “DeCS/MeSH” e na “BVS” 

(Biblioteca Virtual em Saúde - Busca Avançada) com os descritores “Linguagem Infantil”, 

“Desenvolvimento Infantil”, “Desenvolvimento da linguagem”, “Tempo de tela” e 

“Pandemia”. Dos artigos pesquisados nos últimos 10 anos nas bases de dados “Medline”, 

“LILACS” e “Index Psicologia – Periódicos”, 40 estudos foram selecionados para elaboração 

da revisão de literatura, a qual serviu de apoio para o texto da cartilha.  Para a ilustração e 

diagramação do texto, um designer foi contratado para a tarefa.    

Após a elaboração da cartilha, ela foi disponibilizada para três juízes, dois especialistas 

em linguagem e desenvolvimento infantil e para uma das mães que respondeu ao questionário. 

A cartilha também passou por processo de documentação com ISBN para versão digital e física.  

 

3 Resultados 

3.1 Questionário 

O questionário foi respondido por 102 pais ou outro responsável próximo da criança, 

sendo que 65 deles participaram presencialmente em escolas municipais da cidade de origem 

entre dezembro de 2019 e março de 2020 e os outros 37 participaram por “vídeo chamada” após 
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o início do isolamento social imposto pela pandemia por COVID-19, entre agosto e novembro 

de 2020. A grande maioria dos questionários foram respondidos pelos progenitores (77,5% - 

mães e 9,8% - pais), seguido dos avós, irmão mais velho ou babá (12,7%). O número de crianças 

foi igual para ambos os sexos. A maioria das crianças cujos responsáveis foram entrevistados 

tinham entre 36 e 60 meses (60,8%). A Tabela 1 mostra a quantidade geral de questionários 

aplicados em número e porcentagem, considerando a faixa etária das crianças. 

 

Tabela 1 – Distribuição da frequência de cada faixa etária dos 102 questionários aplicados, sendo ‘n’ (frequência absoluta) do 

número de questionários e ‘%’ (frequência relativa), a porcentagem. 

 
Faixa Etária n (%) 

18 a 23 m 5 (4,9) 

24 a 35 m 16 (15,7) 

36 a 47 m 29 (28,4) 

48 a 60 m 33 (32,4) 

60 a 71 m 19 (18,6) 

Total 102 (100,0) 

 

O uso de telas eletrônicas portáteis pelas crianças da amostra foi de 85,3%, sendo que 

apenas 15 pais/responsáveis negaram o emprego. Os conteúdos mais acessados foram os 

desenhos infantis e jogos/brincadeiras. O Gráfico 1 aponta o tempo na frente das telas de mão 

das 87 crianças cujos pais responderam positivamente quanto a utilização dos dispositivos.  

Gráfico 1 - Distribuição percentual do tempo do uso de telas de 87 crianças.  

29,90%

34,40%

35,70%

30 min ou menos

1 hora

2 horas ou mais
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Levando em conta a amostra dos 29 pais entrevistados durante a pandemia, cujas crianças 

faziam uso de telas, o tempo de 2 horas ou mais chegou a 60%.  

Além dos celulares e tablets, os pais foram questionados quanto ao tempo da criança na 

frente de outras telas. O uso de outros tipos de tela foi de 96,1% da amostra, como TV (93,8%), 

computadores de mesa ou notebooks (11,2%), TV/computadores para jogos de videogame 

(21,4%).   O Gráfico 2 descreve o tempo de uso por dia desses outros tipos de equipamentos 

eletrônicos. Importante ressaltar que quando se considera a amostra dos pais que foram 

entrevistados durante a pandemia, o tempo de 2 horas ou mais atingiu 95,8%.  

Gráfico 2 – Distribuição percentual aproximada de frequência do uso por dia de outros tipos de equipamentos eletrônicos (TV, 

notebooks, computadores de mesa) de 98 entrevistados.  

 

No intuito de verificar o modelo que as crianças têm de seus pais sobre o uso de telas de 

mão, os pais e/ou responsáveis foram questionados se eles próprios usavam esse tipo de 

equipamento na frente de seus filhos, sendo que 95,1% da amostra respondeu que sim, na 

seguinte frequência: muito (56,9%), pouco (38,2%).  

Um dos objetivos do questionário foi verificar o conhecimento dos pais sobre como uma 

criança aprende linguagem para se expressar oralmente e o papel das telas de mão na 

estimulação dessa habilidade. A grande maioria dos entrevistados respondeu que as crianças 

aprendem linguagem ‘ouvindo outras pessoas falarem’ (81,4%), seguido de ‘participando de 

conversas com outras pessoas’ (59,8%), ‘vendo desenho e jogos infantis’ (24,5%), ‘aprendem 

sozinhas’ (7,8%) e ‘chorando’ (4,9%). A maioria dos pais entende a comunicação infantil como 

especificamente ‘falar’ (62,7%). Quando questionados quais tipos de instrumentos acreditam 

17,40%

20,40%62,20%

30min ou menos

1 hora

2 horas ou mais
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ser os mais importantes na estimulação de comunicação e fala de seus filhos, a maioria apontou 

livros e brinquedos tradicionais ou eletrônicos. Celulares e tablets são citados como fontes de 

estimulação, mas numa porcentagem mais baixa. O Gráfico 3 apresenta a distribuição 

percentual aproximada em ordem decrescente dos instrumentos apontados. 

Gráfico 3 – Distribuição percentual aproximada em ordem decrescente de materiais ou instrumentos importantes na 

estimulação da comunicação e fala para os 102 entrevistados.  

 

 

 

 

 

 

 

Sobre como telas eletrônicas portáteis podem auxiliar na comunicação dos filhos, a 

maioria dos pais respondeu que elas servem para a criança aprender palavras, frases e cantigas. 

O Gráfico 4 apresenta a distribuição percentual aproximada em ordem decrescente da 

finalidade das telas de mão no auxílio da comunicação dos filhos. 

 

Gráfico 4 - Distribuição percentual aproximada em ordem decrescente da finalidade das telas de mão no auxílio da 

comunicação dos filhos. 
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Perguntas abertas foram feitas a respeito das telas de mão em relação ao que elas mais 

aprendem e reproduzem do mundo virtual. As respostas foram agrupadas em dois blocos: 

aspectos positivos e negativos. A maioria dos entrevistados (66,7%) apontou aspectos positivos, 

como os celulares serem fontes de estímulo, possibilitar aprendizagem de palavras, cantigas, 

brincadeiras, manterem a atenção e promoverem a criatividade e a curiosidade. Os pontos 

negativos apontados foram a possibilidade de as crianças reproduzirem comportamentos 

inadequados dos personagens e consumismo. A exposição exagerada a produtos de interesse 

das crianças as leva a pedir para comprar provocando o consumo exagerado. Somente 3,9% e 

4,9% dos pais, respectivamente, apontaram a falta de mediação de adultos no uso dos 

equipamentos e a utilização excessiva como aspecto negativo.  

 

3.2 Cartilha 

Com base no perfil das respostas dos pais ao questionário e nos textos selecionados sobre 

desenvolvimento Infantil, aquisição e desenvolvimento de linguagem, telas de mão/portáteis e 

pandemia, a cartilha abordou os marcos de aquisição de linguagem, fatores de risco para atraso 

de linguagem, conceitualizou fala, comunicação e linguagem, esclareceu sobre o tempo, 

conteúdo do uso de telas de mão e apresentou estratégias de estimulação da comunicação. Para 

a ilustração e diagramação foi selecionado o estilo ‘flat design’, a saber, sem gradientes e efeitos 

realistas em que cada capítulo corresponde a uma cor predominante, com o objetivo de facilitar 

o reconhecimento do conteúdo de cada capítulo e associação (ex: cor roxa – conceitos 

importantes). Os elementos da cartilha, ou seja, fundo, textos e ilustrações, seguiram uma paleta 

de cores pré-determinada para padronização.  

Os juízes sugeriram modificações, como a reformulação de distribuição do conteúdo por 

página a fim de melhor visualização, substituições de palavras e/ou gramática que pudessem 

contribuir para linguagem acessível e inserção de imagens.   
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Apesar do público-alvo ser adulto, o tema é infantil e por isso, as ilustrações, foram feitas 

de forma que os adultos pudessem mostrar para as crianças, estimulando o intercâmbio entre 

eles. Os temas das imagens se basearam no conteúdo e foi representado o maior número de 

etnias e interações possíveis entre pais, irmãos, avós e amigos.  

 

4 Discussão 

O uso de telas de mão faz parte da rotina de 85,3% das crianças, cujos pais foram 

entrevistados, corroborando as estatísticas do aumento do uso de telas de mão por crianças em 

idades cada vez mais precoces23. O tempo de exposição a telas de mão para 64,30% da amostra 

(Gráfico 1) foi dentro das recomendações da Sociedade Brasileira de Pediatria, até uma hora 

por dia para crianças entre 2 e 5 anos24, mas não há informação sobre a mediação do adulto, o 

que tornaria o tempo de exposição menos passivo. Foi apontado por 35,7% dos entrevistados o 

uso de telas pelas crianças para além de 2 horas, e essa porcentagem foi de 60% quando se 

considerou a amostra dos 29 pais entrevistados durante a pandemia. É provável que o aumento 

tenha ocorrido para a amostra toda. Quando se considera não só as portáteis, mas as telas 

maiores, como TV e computadores, o uso desses dispositivos foi de 96,1%, sendo que o tempo 

superior a 2 horas foi de 62,20% para os 98 pais que responderam afirmativamente sobre o uso 

desses equipamentos (Gráfico 2). Se somarmos o tempo de tablets/smartphones e outros 

equipamentos, muitas crianças permaneceram na frente de uma tela muito mais do que o 

recomendado. 

Todas as porcentagens descritas acima sobre o tempo na frente de telas, mesmo numa 

amostra de apenas 102 participantes, nos levam a alguns apontamentos. O uso excessivo de 

telas está associado a piores resultados de saúde das crianças, como maior risco de obesidade, 

pior desenvolvimento motor, cognitivo e psicossocial, além de diminuir as habilidades críticas 

e criativas, de independência e linguística25. Por mais que as telas sejam importantes para 
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aspectos educacionais e socioemocionais, seu uso indiscriminado foi relacionado com a 

diminuição da duração do tempo de sono, principalmente quando as crianças apresentam 

transtorno do neurodesenvolvimento, como TDAH e Autismo26,27. 

O longo uso de telas prejudica a interação entre crianças e cuidadores, o que favorece um 

funcionamento familiar menos diversificado. Isso ocorre porque o longo tempo na frente das 

telas implica em menos tempo para explorar um mundo tridimensional com seus sentidos. 

Assim, a ajuda de um adulto para limitar o tempo de tela é muito importante26,28. Estudo de 

coorte longitudinal com 2.441 mães e crianças de 24, 36 e 60 meses demonstrou uma relação 

direta entre aumento do tempo de tela e resultados mais rebaixados em teste de triagem de 

desenvolvimento22. Quando as crianças estão observando as telas, perdem oportunidades 

motoras e de comunicação, pois se tornam mais sedentárias e com menos possibilidade de 

trocas verbais e não verbais, fatores essenciais para o desenvolvimento da linguagem.  

Como servir de modelo para as crianças quanto ao tempo na frente do celular se muitas 

vezes os adultos não gerenciam a própria exposição?  A facilidade em se manter conectado com 

o trabalho, com amigos e com as distrações das redes sociais tem levado muitos pais a não 

desgrudar dos próprios celulares. A aprendizagem humana é fruto de complexa rede que vai 

desde a dotação genética, até a experienciação ativa, mas não há dúvida que a observação das 

ações do outro influencia o comportamento, em particular o infantil. Grande parte das crianças 

aprendem imitando, elas observam os pais, irmãos, colegas, familiares, e aqueles com quem 

convivem diariamente. Esta capacidade especial nos é dada, em parte, por meio das células 

cerebrais denominadas neurônios espelho, que ligam as ações que vemos os outros fazerem aos 

nossos padrões de ações29. No nosso estudo exploramos a atitude dos cuidadores no uso de suas 

próprias telas de mão na frente das crianças e 95,1% dos entrevistados respondeu que 

identificam este comportamento em si mesmos, sendo que, mais da metade com frequência. Se 

os pais desejam que as crianças não manifestem dependência digital ou qualquer outro 
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transtorno relacionado ao uso excessivo de telas (obesidade, atraso de linguagem), cabe a eles 

também dosarem sua utilização, em especial na frente dos pequenos. 

Quando os pais foram questionados sobre quais são os materiais ou instrumentos 

importantes na estimulação da comunicação, os celulares e os tablets foram menos 

mencionados (Gráfico 3) em comparação aos livros e brinquedos tradicionais (bonecas, 

carrinhos etc.). Embora haja o reconhecimento das telas como fonte de aprendizagem de 

palavras, frases e canções (Gráfico 4), o brincar tradicional por meio do uso de miniaturas do 

mundo real e livros é vista como a maior fonte de estímulos pela amostra estudada. Brincando, 

a criança aprende a se comunicar, desenvolve a imaginação e diversos tipos de habilidades, 

como o conhecimento do próprio corpo e o raciocínio. Dentro de uma perspectiva vigotskyana, 

“brincar” é um ato social, na medida que dá a criança a oportunidade de conviver com o outro 

humano e interagir com brinquedos ou outros objetos lúdicos. É por meio da brincadeira que a 

criança descobre o mundo, se comunica e se insere em um contexto social, algo que os desenhos 

assistidos nas telas sem mediação, não cumprem integralmente. Estudo que investigou se o tipo 

de brinquedo utilizado durante o brincar influencia a quantidade e a qualidade das interações 

comunicativas entre criança de 18 a 36 meses e seus cuidadores concluiu que brinquedos 

tradicionais proporcionaram maior possibilidade de atos comunicativos intencionais quando 

comparados com os brinquedos eletrônicos30. 

Sobre como telas eletrônicas portáteis podem auxiliar na comunicação dos filhos, a 

maioria dos pais respondeu que elas servem para a criança aprender e imitar palavras, frases e 

cantigas (Gráfico 4). De fato, aplicativos educacionais contribuem para o aumento lexical em 

crianças 31. Russo-Johnson et al32 verificaram o aprendizado de novas palavras de 170 crianças 

entre 2 e 4 anos enquanto elas interagiam com um aplicativo de tela sensível em que deveriam 

tocar ou arrastar um objeto nomeado para movê-lo, comparando com um outro aplicativo sem 

interação (audiência passiva). O objetivo do estudo não foi só verificar a possibilidade de 
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aprendizado, mas se havia diferença entre meninos e meninas em relação aos tipos de 

aplicativos. O aplicativo interativo mostrou melhor desempenho das meninas e o de audiência 

passiva, dos meninos. De toda forma, todas as crianças de todas as faixas de idade aprenderam 

palavras novas, e muitas vezes, transferindo o aprendizado para o mundo real. Portanto, as telas 

podem ser fontes de estímulo para o desenvolvimento da linguagem, desde que usadas com 

equilíbrio, bom senso e mediação, como justificaremos em discussões mais adiante.  

A respeito da verificação do conhecimento dos pais sobre o que é comunicação e como 

uma criança aprende linguagem, a maioria dos pais entende o desenvolvimento da comunicação 

estritamente como ‘falar’ e a alternativa mais escolhida para justificar esse aprendizado foi 

‘ouvindo outras pessoas falando’. Tais respostas nos sinalizou a importância de esclarecimentos 

sobre a diferença entre comunicação, linguagem e fala, e principalmente, a importância da 

interação social no desenvolvimento da comunicação infantil. Na cartilha construída, um dos 

tópicos contemplados foi a distinção entre esses conceitos. Quando a comunicação é entendida 

como ato de troca e que desenvolver linguagem implica ser capaz de expressar sentimentos, 

sensações, opiniões por meio de representações que não são necessariamente palavras33 é 

possível compreender por que telas não são eficazes para o desenvolvimento da linguagem em 

idade precoce. As crianças antes dos 2 anos, adquirem linguagem interagindo com pessoas que 

compreendem seus gestos, interpretam suas intenções, expandem seus enunciados e 

reformulam sua fala34. Os vídeos e jogos expostos nas telas não fazem isso, embora falem, não 

são humanos. O desenvolvimento da linguagem vai além da fala, e nesse processo cabe à 

criança em desenvolvimento ir interpretando o sentido em cada manifestação das outras pessoas 

e, ao mesmo tempo, aprendendo a se expressar de forma clara e coerente. Para esta tarefa ela 

necessita, além de um cérebro típico, do auxílio de seus cuidadores.  

Dentre os diversos aspectos do desenvolvimento, a interação social é fundamental para a 

evolução das habilidades linguísticas, por se tratar de um sistema dinâmico, que estabelece uma 
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relação recíproca e bidirecional de experiências e conhecimentos entre o adulto e a criança35. A 

participação do adulto como interlocutor linguisticamente mais habilitado exerce o papel de 

aproximar as intenções da criança dentro do contexto, além disso, eles apresentam novas 

palavras que se tornam base fundamental para o desempenho acadêmico das crianças36 . 

A maioria dos entrevistados apontou aspectos positivos no uso de telas como fonte de 

estímulos sensoriais, possibilitando a aprendizagem de habilidades como falar, cantar, imitar, 

brincar ou manter a atenção. Nas respostas pós início da pandemia, os pais passam a destacar a 

importância das telas na variedade de atividades, inclusive escolares, além de aprendizados 

motores e gestuais. As telas quando utilizadas de forma adequada podem ser aliadas do 

desenvolvimento da criança. Alguns aplicativos e jogos são planejados especificamente para o 

público infantil e podem estimular aspectos positivos relacionados ao desenvolvimento 

cognitivo, à imaginação e ao vocabulário37. Os dispositivos de mídia interativos podem 

favorecer conexões cerebrais mais dinâmicas que levam a criança a ter mais facilidade para 

passar de forma mais ágil entre diferentes estímulos. Além disso, estimulam o uso de 

ferramentas tecnológicas que certamente serão importantes na vida adulta.  

Os pontos negativos apontados pelos entrevistados foram a possibilidade de as crianças 

reproduzirem comportamentos inadequados dos personagens e consumismo. A formação do 

caráter de uma criança depende da sua educação, seus referenciais e o que ela vê e ouve. Neste 

contexto, a televisão e os conteúdos dos desenhos das telas de mão fazem parte do universo da 

cultura, produzindo modelos de entender o mundo. Muitos desenhos animados remetem a ideia 

de que o importante é ganhar sempre, mesmo que se utilize de trapaças, zombando do diferente 

ou do mais frágil, com apresentação de cenas de agressividade e violência. Assim, as 

características de alguns desenhos animados podem influenciar negativamente o caráter da 

criança, porque, dependendo da sua maturidade, essas crianças não estarão aptas para discernir 

sozinhas sobre o conteúdo apresentado, será necessária a mediação do adulto38. Estudo com 
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pais norteamericanos13 apontou sobre a possibilidade de as crianças estarem expostas à 

conteúdos violentos, sexuais e publicidade exacerbada, quando não supervisionados. Por isso, 

o monitoramento dos pais é fundamental.  

As respostas abertas revelaram que os pais não equilibram a relação uso racional de 

tempo, conteúdo e idade, e ainda, não associam o uso excessivo de telas com atraso de 

linguagem. Nessa direção, a cartilha abordou temas sobre em qual idade oferecer telas, por 

quanto tempo, quais conteúdos são mais apropriados e a importância da mediação dos pais. A 

seguir são descritos alguns tópicos salientados na cartilha. 

Não há evidências científicas que mostrem benefícios das telas de mão para as crianças 

antes dos 2 anos, elas adquirem linguagem interagindo com pessoas que compreendem seus 

gestos, interpretam suas intenções, expandem seus enunciados e reformulam sua fala. A partir 

dos 2 anos a tela pode ser um aliado no desenvolvimento da linguagem, mas é necessário a 

mediação do adulto. A tela pode ajudar a criança a ampliar o vocabulário, a reproduzir canções 

e ainda pode estimular o entendimento das intenções dos personagens dos desenhos, entretanto, 

é essencial que os cuidadores expliquem o que elas estão vendo e ajudem as crianças a aplicar 

o que aprenderam no mundo real.  

O tempo de uma hora por dia pode ser uma boa medida para crianças entre 2 e 5 anos, 

de preferência de forma fracionada. As telas nunca devem ser oferecidas para acalmar a criança 

ou fazê-la comer. Elas devem ganhar a função de um brinquedo e serem oferecidas para 

estimular a imaginação, as habilidades auditivas, visuais e a narrativa.  

Crianças menores de 6 anos precisam ser mais protegidas da violência virtual, pois não 

conseguem separar a fantasia da realidade, por isso o conteúdo deve ser monitorado pelos pais 

para que elas não sejam expostas a cenas de violência que levam a cultura de ódio e intolerância. 

Programas “acelerados” também não são indicados. Cenas e diálogos rápidos com muitos 

personagens confundem a criança e não fornecem modelos de diálogo equilibrado e com 
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enunciados bem articulados. Desenhos com um ritmo mais lento tem falas mais pausadas, 

pronuncias mais precisas e são mais indicados para crianças menores de 5 anos que estão em 

desenvolvimento de linguagem. 

A elaboração da cartilha foi motivada pela necessidade de orientações claras e concisas 

sobre aquisição e desenvolvimento de linguagem e o uso de telas de mão por crianças. Cartilhas 

com esse objetivo são um material educativo com a finalidade de desenvolver a autoeficácia de 

pais e/ou cuidadores, propiciando melhor qualidade de vida39. O material contou com a análise 

de revisores que destacaram a acessibilidade e relevância do tema, pontuando a contribuição da 

cartilha para a comunidade como um todo. A presença de juízes em qualquer material é uma 

boa ferramenta para aferir a qualidade das informações40.  

A divulgação em formato digital, além do físico, se deu com a finalidade de ampla 

propagação do material para diferentes públicos envolvidos com o desenvolvimento infantil. O 

ambiente virtual é uma importante ferramenta para disseminação de informações em saúde, 

tanto para alertas de possíveis alterações de linguagem quanto de marcos do desenvolvimento 

típico41.  

Após o início da pandemia, os pais passaram a buscar mais informações sobre a 

dependência das telas e seus prejuízos e apontaram preocupação com o fato de as telas serem 

utilizadas como “babás” ou criarem ansiedade nas crianças, reconhecendo o papel da interação 

social no contexto familiar.    

 

5 Conclusão 

Em relação ao questionário aplicado, a maioria dos pais assinalou o uso de telas de mão 

por seus filhos até uma hora por dia antes da pandemia, com aumento de mais uma hora após o 

isolamento social, fato que já era esperado frente às demandas que os pais tiveram que enfrentar 

com o fechamento das escolas e o trabalho home office. 
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Os conteúdos mais acessados foram os desenhos infantis e jogos, aparentemente sem 

monitoramento e adequação do conteúdo à faixa etária. Os desenhos assistidos pelas crianças 

nas telas são uma forma da criança “brincar”, segundo os pais, mesmo que o ato seja isolado, 

sem a presença de um interlocutor. Pelas respostas obtidas, os conceitos de comunicação, 

linguagem e fala não são claros, o que pode levar os pais a pensar na comunicação como restrita 

a maneira de articular os sons das palavras e frases. 

As telas são apontadas como tendo mais pontos positivos do que negativos, elas são um 

lugar para receber estímulos, segundo os pais. A maior preocupação deles em relação às telas é 

justamente a falta de mediação e/ou fiscalização e a reprodução de comportamentos 

inapropriados. Não há menção sobre a relação entre uso de telas e atraso de linguagem. 

Há preocupação dos pais sobre o uso de telas portáteis e como elas influenciam a vida 

das crianças, fazendo com que exista um interesse sobre o tema e necessidade de orientações 

mais precisas, inclusive associadas ao período de aquisição e desenvolvimento da linguagem. 

A cartilha orientativa, nesse sentido, veio preencher uma lacuna a respeito da necessidade de 

material com linguagem acessível sobre desenvolvimento da comunicação e telas de mão. 
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